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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Os medicamentos são produtos 
farmacêuticos, tecnicamente obtidos ou 
elaborados, com finalidade profilática, curativa, 
paliativa ou para fins de diagnóstico. Desta 
forma, faz-se necessário o conhecimento de 
que um medicamento, além de proporcionar 
a manutenção da saúde, também pode causar 
efeito reverso a sua eficácia quando utilizado e 
descartado de forma inadequada. Com o descarte 
inadequado poderá prejudicar ao meio ambiente, 
podendo mudar a forma de existência entre 
outros seres vivos como plantas e peixes. Essas 
mudanças ocorrem através da contaminação 
através do descarte em local não apropriado 
e pelo conteúdo químico que formulam os 
remédios. Essas fórmulas químicas podem, 

ainda, sofrer interações com outros tipos de 
medicamentos e também com composições de 
materiais de diversos tipos que são descartados 
de forma inadequada no meio ambiente, e causar 
ainda mais danos ao ambiente. Desta forma, o 
objetivo deste trabalho foi verificar a forma correta 
de descarte de medicamentos, em conformidade 
com a biossegurança, com auxílio de uma 
revisão de literatura. Constata-se a falta de 
informação quanto ao procedimento de descarte 
de medicamentos não utilizados ou vencidos. 
Com isso, muitas vezes, a população faz o 
descarte em lixo doméstico ou água corrente, 
uma vez que não conhecem o modo correto de 
descarte, causando danos que acarretam ao 
impacto ambiental. Os medicamentos possuem 
prazo de validade e ao expirar, deve-se realizar o 
seu descarte corretamente, levando-o em ponto 
de coleta mais próximo de serviço da saúde, 
para que haja o descarte de maneira adequada 
sem prejudicar o meio ambiente. Ainda, deve-
se investir de forma eficaz na conscientização 
da população quanto a devolução de sobras de 
medicamentos a locais apropriados de coletas 
como os postos de saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Medicamentos. Meio 
ambiente. Saúde.

DISPOSAL OF MEDICINES
ABSTRACT: Medicines are pharmaceutical 
products, technically obtained or elaborated, for 
prophylactic, curative, palliative or diagnostic 
purposes. Thus, it is necessary to know that a 
drug, in addition to providing health maintenance, 
can also cause a reverse effect to its effectiveness 
when are inappropriately used and disposed. 

http://lattes.cnpq.br/5461777501561577
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With improper disposal it can harm the environment, changing the existence way among other 
living beings such as plants and fish. These changes occur through contamination through 
disposal in an inappropriate place and by the chemical content that formulate the medicines. 
These chemical formulas can also suffer interactions with other types of drugs and also with 
compositions of materials of different types that are improperly discarded in the environment, 
and cause even more environmental damage. Thus, the objective of this study was to verify 
the correct way to dispose of drugs, in accordance with biosafety, with a literature review. 
There is a lack of information on the procedure for disposing of unused or expired medicines. 
As a result, the population often disposes of it in household waste or running water, since 
they do not know the correct way to dispose of it, causing damage and environmental impact. 
The drugs have an expiration date and when they expire, they must be disposed of correctly, 
taking them to the collection point closest to the health service, so that they can be properly 
disposed without harming the environment. Still, one must invest effectively in making the 
population aware of the return of medicine remnants to appropriate collection sites such as 
health centers.
KEYWORDS: Medication. Environment. Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Há várias causas para a sobra de medicamentos, como a dispensação em 

quantidade além da necessária para o tratamento, amostras grátis distribuídas pelos 
laboratórios farmacêuticos como forma de propaganda e o gerenciamento inadequado por 
parte de farmácias e demais estabelecimentos de saúde (JOÃO, 2011).

No mundo todo tem sido identificada a presença de fármacos, tanto nas águas, 
como no solo, devido ao descarte indevido de medicamentos vencidos, parcialmente 
utilizados ou alterados, e da excreção de metabólitos que não são eliminados no processo 
de tratamento de esgotos (SEIXAS et al., 2009).

Existe falta de informação quanto ao procedimento correto de descarte de 
medicamentos não utilizados e/ou vencidos por grande parte da população. O descarte de 
medicamentos vencidos no lixo comum poderá trazer comprometimento à saúde pública 
considerando a nossa realidade nacional onde existem pessoas que sobrevivem de restos 
adquiridos nos “lixões” da cidade sendo expostas aos riscos inerentes a esse tipo de 
produto (VETTORAZZI; VENAZZI, 2010). De maneira geral, o descarte de medicamentos é 
realizado no lixo doméstico em razão de desconhecimento de informações sobre o destino 
correto conforme evidenciado em estudo (BUENO; WEBER; OLIVEIRA, 2009).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi verificar a forma correta de descarte de 
medicamentos, em conformidade com a biossegurança, com auxílio de uma revisão de 
literatura.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO
A cultura brasileira de automedicação e a fácil aquisição desses produtos acabaram 

por gerar nas residências brasileiras um acúmulo de medicamentos. As “farmacinhas 
caseiras”, como são conhecidas, geralmente contêm algumas fórmulas reservadas às 
emergências (antigripal, analgésicos, antitérmicos), vendidas sem receita médica, mas 
também é muito comum conter sobras de medicamentos controlados (antibióticos, entre 
outros) que provavelmente não mais serão utilizados, mas que ficam guardados até a 
expiração da sua data de validade (BUENO; WEBER; OLIVEIRA, 2009).

O Brasil está entre os maiores consumidores mundiais de medicamentos e com 
a sua economia estável agregada ao maior acesso a medicamentos, estabelecido pelas 
políticas governamentais adotadas, contribuem para o aumento do consumo que trará 
como consequência, maior quantidade de embalagens e sobras de medicamentos que 
terão como destino o lixo comum (BRASIL, 2010).

De acordo com a NBR 12808/93 da ABNT, os medicamentos vencidos ou não 
utilizados são classificados como resíduos especiais de serviço de saúde e como tal 
apresentam potencial risco ao meio ambiente e à saúde pública. No que se refere ao uso 
de medicamentos em domicílios, algumas pesquisas realizadas junto à população indicam 
que muitos usuários não sabem o que fazer com os medicamentos vencidos, assim como 
desconhecem os impactos negativos oriundos do descarte inadequado dos mesmos 
(CARVALHO et al., 2009).

O descarte inadequado de medicamentos, principalmente no lixo comum ou na rede 
de esgoto, pode contaminar o solo, as águas superficiais, como em rios, lagos e oceanos e 
águas subterrâneas, nos lençóis freáticos. Essas substâncias químicas, quando expostas a 
condições adversas de umidade, temperatura e luz podem transformar-se em substâncias 
tóxicas e afetar o equilíbrio do meio ambiente, alterando ciclos biogeoquímicos, interferindo 
nas teias e cadeias alimentares. Podem-se citar, como exemplos, os antibióticos que, 
quando descartados inadequadamente, favorecem o surgimento de bactérias resistentes, 
e os hormônios utilizados para reposição ou presentes em anticoncepcionais que afetam o 
sistema reprodutivo de organismos aquáticos, como, por exemplo, a feminização de peixes 
machos (EICKHOFF; HEINECK; SEIXAS, 2009).

Serafim et al. (2007) orientam o descarte de medicamentos líquidos, com 
exceção de antibióticos e os de controle especial, em água corrente (pia, tanque ou vaso 
sanitário), sendo a embalagem descartada diretamente no lixo após lavagem, no caso de 
medicamentos sólidos como comprimidos, tabletes e drágeas, podem ser dissolvidos em 
água e dispensados da mesma forma que os líquidos. Entretanto, já há comprovação da 
contaminação de águas superficiais através de rede de esgotos (EICKHOFF; HEINECK; 
SEIXAS, 2009).

Em relação à contaminação das águas, o lançamento de resíduos de fármacos no 
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ambiente através de esgotos domésticos, tratados ou não, é a principal rota de entrada. No 
entanto, devem ser considerados os efluentes rurais, a presença de fármacos no esterco 
animal utilizado para adubação de solos e a disposição inadequada após expiração do 
prazo de validade (MELO; TROVO; NOGUEIRA, 2009).

Os fármacos não são removidos pelos tratamentos de água convencionais, já que 
suas propriedades químicas são persistentes, têm alto potencial para bioacumulação e 
baixa biodegradabilidade. Por isso, não há método sanitário que os retire completamente 
da água, mesmo em uma rede de tratamento de esgoto (CRESTANA; SILVA, 2011).

Vale ressaltar que o consumo de medicamentos também provoca impactos no meio 
ambiente, já que alguns de seus componentes químicos são excretados através da urina 
e fezes. Entre 50% e 90% da dosagem consumida é excretada sem sofrer alterações e 
permanece no ambiente (UEDA et al., 2009).

Quanto à questão da devolução de medicamentos não utilizados às farmácias, a fim 
de evitar o seu descarte ainda dentro do prazo de validade, a questão passa por aspectos 
delicados quanto ao desconhecimento de como este medicamento foi armazenado 
uma vez que frequentemente não está de acordo com as condições especificadas pelo 
fabricante para manutenção da integridade do medicamento e, portanto, a sua estabilidade 
comprometendo, assim, a possibilidade de sua utilização por outros segmentos da 
sociedade (SANTOS, 2009).

De acordo com a legislação brasileira, os serviços de saúde são os responsáveis 
pelo correto gerenciamento de todos os resíduos dos serviços de saúde (RSS) por eles 
gerados, devendo atender às normas e exigências legais, desde o momento de sua geração 
até a sua destinação final; considera que a segregação dos RSS, no momento e local de 
sua geração, permite reduzir o volume de resíduos perigosos e a incidência de acidentes 
ocupacionais dentre outros benefícios à saúde pública e ao meio ambiente (JOÃO, 2011).

Em relação ao gerenciamento dos resíduos, três princípios devem ser considerados: 
reduzir, segregar e reciclar. A primeira providência para um melhor gerenciamento dos 
resíduos de serviços de saúde é a redução no momento da geração. Evitar o desperdício é 
uma medida que tem um benefício duplo: economia de recursos não somente em relação 
ao uso de materiais, mas também em seu tratamento diferenciado. A segregação correta 
dos resíduos garante o encaminhamento para coleta, tratamento e disposição final especial 
dos resíduos que realmente necessitam desses procedimentos, reduzindo as despesas 
com o tratamento ao mínimo necessário (GARCIA, 2009).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA estima que cerca de 30 mil 
toneladas de medicamentos, vencidos ou em desuso são jogados fora pelos consumidores 
brasileiros a cada ano no Brasil. O desconhecimento da população e a falta de orientação 
por parte dos poderes públicos ocasionados pela escassez de campanhas educativas são 
a principal causa desse descarte inadequado (CARNEIRO, 2011; PINTO et al., 2014). 
A Lei n° 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos 
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Sólidos (PNRS), estabelece que o setor produtivo, os usuários e o poder público têm 
responsabilidade compartilhada na destinação correta dada aos produtos e aos bens de 
consumo, ao final de sua vida útil. De acordo com a PNRS, o país estabelece regras para 
lidar com os resíduos que puderem ser reciclados; e os rejeitos, que antes poluíam o meio 
ambiente, como os medicamentos, passarão a ser tratados de forma ambientalmente 
adequada (BRASIL, 2010).

Está em tramitação no Congresso Nacional o Projeto de Lei (PL) n° 595/11 que 
acrescenta o artigo 6° à Lei n° 5991/73, que dispõe sobre o controle sanitário do comércio 
de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos. Este PL visa obrigar 
farmácias, drogarias e postos de saúde a receberem da população medicamentos vencidos 
ou a vencer e encaminhá-los aos laboratórios da indústria farmacêutica, que por sua vez 
devem destiná-los de maneira adequada e sustentável para o meio ambiente (BRASIL, 
2011).

De acordo com o Conselho Federal de Farmácias, o Brasil está entre os dez países 
que mais consomem medicamentos no mundo. A população brasileira possui o hábito de se 
automedicar e a fácil aquisição de medicamentos nas farmácias e drogarias, são apontados 
como alguns dos fatores que contribuem para o aumento do consumo no país. (CFF, 2005).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Constata-se falta de informação quanto ao procedimento de descarte de 

medicamentos não utilizados ou vencidos. Com isso, muitas vezes, a população faz o 
descarte em lixo doméstico ou água corrente, uma vez que não conhecem o modo correto 
de descarte, causando danos que acarretam ao impacto ambiental. Os medicamentos 
possuem prazo de validade e ao expirar, deve-se realizar o seu descarte corretamente, 
levando-o em ponto de coleta mais próximo de serviço da saúde, para que haja o descarte 
de maneira adequada sem prejudicar o meio ambiente. Ainda, deve-se investir de forma 
eficaz na conscientização da população quanto a devolução de sobras de medicamentos a 
locais apropriados de coletas como os postos de saúde.
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